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MATEMÁTICA FINANCEIRA                       


JUROS SIMPLES- J=Cin    M=C+J   M=C(1+in)  n=prazo, J=juros, C=capital, i=taxa, (1=in)=fator acumulação cap.juros simples

JUROS EXATOS- usar ano civil ( 365 ou 366 p/ bissextos-final/4),meses com número real de dias.

JUROS COMERCIAIS ou ORDINÁRIOS-mês com 30 dias, ano com 360 dias. Quando não fala usa este

JUROS BANCÁRIOS-misto dos dois. Prazo pelo ano civil e taxa pelo ano comercial.

TAXA NOMINAL- taxa de juros simples referente a um det. período de capitalização. Ex. 24% ao ano

TAXA PROPORCIONAL- quando existe mesma relação para os períodos a que se referem. Ex. 2% ao mês, 24% ao ano

TAXA EQUIVALENTE- em juros simples é igual a proporcional

-em juros simples taxa nominal ou estabelecida é a taxa comercial (NC)

-em juros simples taxa efetiva ou implícita é a taxa racional (ER)

i n =ief / ( 1 + i ef n )          

i ef = in / ( 1 – in n )
CAPITAL/TAXA/PRAZO MÉDIO- o item a ser calculado não entra no denominador da fórmula

Cm=S(Cin) / S(in)          im=S(Cin) / S(Cn)        nm=S(Cin) / S(Ci )                  onde S = somatório
DESCONTO SIMPLES-  D=N – A   onde D=desconto, N=valor nominal, A=valor atual

A=valor atual, na data do pagto, líquido, descontado, pago, valor presente /// N=valor nominal, na data do vencimento, valor de face

DESCONTO RACIONAL, REAL, PÔR DENTRO, VERDADEIRO- base de cálculo é A (se não diz nada é este que uso)

Dr=Ain   N=A(1 + in)    Dr=Nin / (1  + in)        Dr=Dc/1+in
DESCONTO COMERCIAL, BANCÁRIO, PÔR FORA-base de cálculo é N 

Dc=Nin   A=N . (1 – in)        Dc=Dr/1 – in 
· para taxas iguais o Ar # Ac ;;;  para Ar=Ac o nr= nc  e a ir # ic 

· Dc > ou = a Dr    ///   quando ic = ir  N=Dc.Dr/ Dc – Dr
TAXA EFETIVA ou IMPLICITA (1+irn).(1 – icn)=1
- lucro sobre custo=lucro bruto    /////         - lucro sobre venda=lucro líquido

EQUIVALÊNCIA DE CAPITAIS A JUROS SIMPLES= igualar os A na data focal 0 e depois levar para outra data. Sempre usar a fórmula do desconto racional

JUROS COMPOSTOS-  M=C(1 +  i ) n           C=M/(1+i) n    

C=M (1+i) -n
 n= log M / C  /  log ( 1 + i )       

 J = M  -  C     i= n M/C   -  1
J = C [ ( 1 + i ) n – 1 ] 

-montante a juros simples é linear // montante em juros compostos é exponencial  

-juros em períodos menores que 1 , o montante em juros compostos é menor

CAPITALIZAÇÃO CONTÍNUA-só quando dizer na questão que é capitalizado continuamente, etc

M = C e in           onde:  e é uma constante

FAC= fator de acumulação de capital  ( 1 + i ) n   

FRC= fator de redução de capital  ( 1 + i ) - n
TAXA NOMINAL–taxa falsa–período de capital não coincide com o período de tempo da taxa de juros.ex.60% aa cap. mensalmente

TAXA EFETIVA- é o custo do dinheiro. Taxa  real . O período de capitalização coincide com o de tempo da taxa de juros. Ex. 6% aa com capitalização anual

TAXA PROPORCIONAL- relaciona taxas nominais com efetivas. Ex. 6% ao ano com capitalização mensal e 0,5% ao mês com capitalização mensal

TAXAS EQUIVALENTES – relaciona taxas efetivas com períodos de capitalização diferentes

( 1 + i a ) = ( 1 + i b )6 = ( 1 + i t ) 4= ( 1+ i s )2 = ( 1 + i m )12
INTERPOLAÇÃO LINEAR – método para determinar FAC ( ( 1+i)n )  de i decimal ( usar regra de três  ou proporção)

Ex:   i           ( 1+i)n 
3,12           x           4 – 3 = 1   ou  1,31 – 1,22 = 0,09 

3 1,22

               1 está para 0,09 , assim como x está para 0,12 ,  x=1,232

4 1,31

CONVENÇÃO – método para determinar M de n intermediário ou decimal. Pode ser linear e exponencial .

CONVENÇÃO LINEAR-    M=C ( 1+ ief)n.( 1+ ip.p/q)  onde p/q=n fracionário , ief=taxa efetiva ,  ip = taxa proporcional
CONVENÇÃO EXPONENCIAL-  M= C ( 1+ ief)n . ( 1+ ip) p/q    onde  iq = taxa equivalente 
-para prazos que extrapolam a tabela usar propriedades de potência, ou seja , pega os fatores de cada um e multiplica, como pôr exemplo:  30 meses, pega-se a tabela de 24 e de 6 meses e multiplica ( só vale para este fator )

-em convenção linear o capital rende juros compostos na parte inteira e juros simples na fracionária

-em convenção exponencial o capital rende juros compostos durante todo o período

-em juros compostos, quando não diz nada, usar convenção exponencial

DESCONTO COMPOSTO:  D= N – A 

DESCONTO RACIONAL COMPOSTO:  N= A ( 1 + i ) n quando não diz nada em desconto composto, usar desconto racional

DESCONTO COMERCIAL COMPOSTO: se falar na questão que é desconto comercial, sem dizer se é simples ou composto, é considerado desconto composto

  A= N ( 1 – i ) n
TAXA EFETIVA PARA DESCONTO COMPOSTO:  ( 1 + i r) . ( 1 – ic)=1      onde nr=nc

TAXA REAL E APARENTE :    ( 1 + ia) = ( 1 + ir).( 1 + id)  onde ia = aparente  , ir=real  , id=inflação

-Dc > ou =  Dr   para mesma i e mesmo prazo

EQUIVALÊNCIA DE CAPITAIS A JUROS COMPOSTOS – usar qualquer data focal para se efetuar a equivalência

-dois esquemas financeiros são ditos equivalente , a uma determinada taxa de juros simples ou composta , quando apresentam o mesmo valor atual , a mesma taxa de juros , na data focal escolhida.

-não esquecer que para se analisar fluxos diferentes, o A= N / ( 1 + i ) n   , ou seja, quanto maior for o expoente, maior será o divisor e menor será o valor atual. Portanto , em mesmos casos de prazo, quanto menor for o valor de N menos isto influenciará. O fluxo com as maiores parcelas iniciais terá o maior valor presente inicial.

-quando der pôr  um número x de parcelas e quer que fique um outro número, basta multiplicar pelo fator de acumulação quando quer ir para uma data focal maior e dividir pelo fator quando quer uma data focal menor , sendo que na ida usa a taxa do juros e na volta o juros do desconto

-quando quero transformar várias parcelas em 1 só, o macete é quando vai para frente ( data focal posterior) usar sn¬i  , quando vai para trás ( data focal anterior) usar an¬i 

-rentabilidade é igual a taxas médias

-montar sempre fluxos, e na hora, não esquecer de colocar ÍNICIO, FINAL. A data focal zero tem que ser analisada, não é sempre 0

RENDAS- sucessão de valores ( R1 , R2......) usados para constituir um capital ou pagamento de uma dívida . Cada um dos valores R chama-se termo ou parcela de renda.

RENDAS CERTAS- seus elementos ( números de termos, vencimentos e valores ) podem ser previamente calculados.

1) quanto ao número de termos:  TEMPORÁRIAS ( finito) e PERPÉTUA ( infinita )

2) quanto á periodicidade: PERIÓDICA e NÃO-PERIÓDICA

3) quanto ao valor do termo: CONSTANTE e VARIÁVEL

4) quanto ao vencimento do 1º termo : IMEDIATAS ( postecipadas) , ANTECIPADAS ou DIFERIDAS ( com carência)

· RENDAS CERTAS, TEMPORÁRIAS , PERIÓDICAS E CONSTANTES são as que nos interessa 

-RENDAS IMEDIATAS OU POSTECIPADAS – envolve rendas certas, temporárias, periódicas e constantes . O vencimento ocorre no final do período .

a) VALOR ATUAL ou PRESENTE:     A = R an ¬  i   onde an ¬  i = FVA (fator valor atual) , A= valor atual ,  R = termo ou parcela

obs: R1 , R2 , R3 ...  Rn  são constantes . O R da fórmula nos dá o valor da parcela

FVA =  ( 1 + i )n – 1       

              ( 1 + i ) n . i   

ou ainda              FVA =  1 – ( 1 + i ) –n / i 

-quando aparecer  an¬i , primeiro vem o valor do n e depois do i , quando aparecer FVA primeiro é i e depois  n 

b)VALOR FUTURO ou MONTANTE ou CAPITALIZAÇÃO ou ACUMULAÇÃO DE CAPITAL:  S= R sn ¬  i
onde S=montante ou valor futuro , R= termo ou parcela  , sn ¬  i = FVF ( fator de valor futuro)

FVF = ( i + i ) n – 1
                i                                                

RENDAS ANTECIPADAS-envolve rendas certas, temporárias e periódicas e constantes. O vencimento da 1º parcela é no ato

-neste caso um exemplo com 7 pagamentos tem 6 termos 

a) VALOR ATUAL : A = R an ¬  i . ( 1 + i ) 

b) b) VALOR FUTURO: S= R sn ¬  i . ( 1 + i)  

-não confundir 1ª parcela no ato com uma entrada

( o macete é transformar tudo em renda postecipada, pôr exemplo, se tenho 4 prestações, eu tiro 1prestações , transformando em postecipada, depois é só colocar de volta , ou seja, A = R ( a3¬i  +  a1¬ i) )

RENDAS DIFERIDA-  com prazo de carência ( k períodos de carência) 

VALOR ATUAL : A = R an ¬  i 
                                         ( 1 + i )k
-carência de 3 meses, o 1º pagamento é no 4º mês
-1º pagamento daqui 3 meses  ,  a carência é 2 meses

-6 meses de carência , com pagamentos a cada 6 meses, não é diferida , é postecipada

( o macete é transformar tudo em renda postecipada, pôr exemplo, se tenho 4 prestações com carência de 2 meses , eu coloco 2 prestações , transformando em postecipada, depois é só tirar , ou seja, A = R ( a6¬i  -  a2¬ i) )

RENDAS PERPÉTUAS: - 

-imediatas             P = R / i
-antecipadas         P = R + R/i
- se eu pegar a tabela  an . na¬i = sn!i 

- F Price = 1 / na¬i
OBS:  analisar as tabelas dadas na prova

-verificar qual o macete mais rápido de ser usado

-fazer cálculos com calma e escrever, para fazer só uma vez

AMORTIZAÇÃO- processo de extinção progressiva da dívida através de prestações que deverão ser pagas periodicamente

R = A + J      onde R = valor da prestação          A = cota de amortização                J = juro

a) CURTO PRAZO- inferior a um ano, usa-se juros simples

BALOON-  ( P + J ) f  - principal e juros no final

DESCONTO DE DUPLICATAS-   J i + P f  -  principal final e juros inicial

-J m +  P f – principal no final e juros mensais

b) LONGO PRAZO- superior a um ano, usa-se juros compostos 

SAC – amortização é constante  //  SF- ( sistema francês) – valor da prestação é constante

SAM- ( sistema de amortização misto)- é a média aritmética do SAC e SF

SA – ( sistema americano)- cota de amortização no final  

